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EMBRAPA BUSCA A
QUALIDADE TOTAL

A EMBRAPA. frente ãs
recentes mudanças sociais.
políticas e econômicas. iniciou
um programa de modernização
ínstítucíónal, Desta forma.
del1agrou um processo de
planejamento estratégico em
toda a Empresa e está
consolidando seu II Plano Diretor
para o período 93/97.
Adicionalmente, a EMBRAPA I

aderiu ao Programa Brasileiro de
Qualidade e Produtividade -
PBQP e. no momento. todas as
Unidades estão ínternalízando os
princípios de Qualidade Total.

Embora a preocupação com a
Qualidade não seja algo
totalmente novo para os
embrapianos. o objetivo é que
cada empregado aproxime-se
ainda mais 10S seus usuários
diretos e =tos. órgãos do
governo e da sociedade.
permitindo antecipar-se ãs 'suas
necessidades e à superação das
expectativas dos clientes.
Princípios da qualidade total
- Satisfação Total dos Clientes
- Gerência Participativa
- Desenvolvimento de RH
- Constância de Propósitos
- Aperfeiçoamento Contínuo
- Gerência de Processos
- Delegação
- Disseminação de Informações
- Garantia de Qualidade
- Não Aceitação de Erros

CONFERÊNCIA REGIONAL SOB
A VESPA-DA-MADEIRA

De 23 a 27 de novembro
passado. real.zou-se, em
Flortanópolís. SC. a CONFERÊNCIA
REGIONAL SOBRE A VESPA-DA-
MADEIRA (Sirex noctilio) NA AMÉ-
RICA DO SUL. reunindo
representantes e técnicos do setor
florestal brasileiro e. também.
especialistas de diversos países da
América Latina e dos Estados
Unidos.

Detectada no Brasil, na re-
gião da Serra Gaúcha. em 1988. a
vespa-da-madeira já atingiu os
Estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarína, compreendendo
cerca de 117 mil hectares. cau-
sandc um prejuízo anual da ordem
de US$ 5.6 milhões aos refloresta-
dores do sul do Brasil que
cultivam Pinus.

O Chile. devido á
importáncia da atividade florestal
em sua economia. é o país mais
seriamente ameaçado pela praga.
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já que possui mais de 1.1 milhão
de hectares de Pinus radiata. a
mesma espécie atacada no conti-
nente australiano.

Hoje. a grande preocupação
é barrar o avanço da praga que
poderá comprometer toda a ativi-
dade madeireira. na América do
Sul. dedicada ã cultura do Pinus.

Dentre os assuntos aborda-
dos na Conferência os mais
importantes foram aqueles
relativos ao panorama do Sirex no
mundo: novas alternativas para o
manejo integrado da praga: for-
mação de uma rede internacional
de cooperação técnica: uso do
sensoriamento remoto no acompa-
nhamento da disseminação da
praga: introdução de novos
parasitóides e monítoramento dos
seus impactos ambientais: e
outras opções biológicas para o
controle do ~.

Esta Conferência foi mais
um evento realizado pelo CNPFLO-
RESTASjEMBRAPA: Ministério da
Agricultura e Reforma Agrária:
EPAGRI: Secretarias de Agrícul-
tura do 'RS. SC e PR e pelo
FUNCEMA - Fundo Nacional de
Controle da Vespa-da-madeira.
entidade responsável pelo fi-
nanciamento das pesquisas com a
vespa-da-madeira e que congrega
as três associações estaduais de
reflorestadores da Região Sul. Além
disso. o evento contou com a cola-
boração da FAO e do USDA Forest
servrce.
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de produção deste insumo a
partir do ano de 1991. através
do Centro Nacional de Pesquisa
de Florestas-CNPFlorestas, em
conjunto com o Serviço de Pro-
dução de Semente Básica-SPSB,
instalando uma unidade de
beneficiamento e comercialização
de sementes florestais, em
Colornbo-PR.

Atualmente existe em
disponibilidade sementes de:
Eucaliptos (14 espécies), Braca-
tínga, Erva-mate e
Pinheiro-do- Paraná.

As demais informações
sobre preços, quantidades,
forma de pagamento etc.,
poderão ser obtidas junto ao
Setor de Comercialização do
CNPFlorestas.

COMERCIALIZAÇÃO
DE SEMENTES

Caixa Postal 319 - CEP 83405-970 -

Guamltuba/Colombo-PR-Brasil

Tel: (041) 359.1313 - Telex (41) 30120-

Fax: (041) 359-2276

reflorestamento de áreas ociosas
ou sem aptidão agrícola.

O Presidente da
COTREL, Sr. Luíz. Antonio
Piazzon, espera que este
relacionamento com o
CNPFlorestas/EMBRAPA possa
permitir o sucesso do Plano
através de ações de apoio
técnico como treinamentos,
unidades de demonstração de
tecnologías, consultoria técnica
e introdução de novas espécies
florestais de interesse
econômico e ambiental para a
região.

Na opinião do chefe do
CNPFlorestas, Dr. Vítor Afonso
Hoeflích, a EMBRAPA vai
depender, cada vez mais, da
parceria com o setor produtivo,
tanto pela atual carência de
recursos financeiros do Estado,
quanto pela participação da
sociedade no dia a dia das
empresas públicas .
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COTREL E CNPFLORESTAS ESTABELECEM
COOPERAÇÃO TÉCNICA

A cobertura florestal
remanescente nas regiões Su-
deste e Sul do Brasil é bastante
reduzida, uma vez que são os es-
tados destas regiões os maiores
consumidores de madeira para
os mais diversos usos.

Conforme dados da
Sociedade Brasileira de Silvi-
cultura (990), aproximada-
mente 68% da madeira con-
sumida em nosso país são origi-
nários de matas nativas.

O Governo, através da
legislação, estabeleceu que até o
ano de 1995, os consumidores
deverão produzir a quantidade
de madeira que necessitam para
o seu uso, seja através de flo-
restas plantadas ou de manejo
com rendimento sustentável de
matas nativas.

A EMBRAPA, visando
suprir o mercado com sementes
qualificadas de espécies flo-
restais, implementou as ações

A Cooperativa Tritícola
de Erechim/COTREL e o Centro
Nacional de Pesquisa de
Florestas/ CNPFlorestas estão
desenvolvendo ações de
cooperação técnica, que
permitirão a difusão de
tecnologías florestais juntá aos
produtores cooperados.

Atuando desde 1957 no
Rio Grande do Sul, na região do
Alto Uruguai, a COTREL atende

. hoje, cerca de 18.000
produtores, em 20 municípios
vizinhos a Erechim.

Preocupada com o nível
de desmatamento que tem se
verificado na' região, e também,
com a necessidade crescente de
energia demandada pela agroín-
dústría local, a cooperatíva
lançou, recentemente, o Plano
COTRELde Reflorestamento que
tem como objetivo principal
incentivar seus associados ao
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Através de um tratamento
hormonal (ácido indol butírico)
na base das estacas de ramos
jovens e condições ambientais
controladas (alta umidade,
Iumínosídade e temperatura) os
pesquisadores do CNPFlorestas
conseguiram um rendimento de

enraizamento em torno de
62%. Conseguiram, ainda,
tornar o processo
acessível a produtores que
desejarem especializar-se
em produção de mudas por
estaquia, a um custo bas-
tante reduzido.

As mudas
produzidas por este
processo poderão ser ad-
quiridas através de en-
comendas, junto ao Setor
de Difusão de Tecnología do
CNPFlorestas.

Os. interessados
em produzir mudas por estaquía
também podem pedir um
folheto explicativo para o
CNPFlorestas.

A erva-mate, I1ex
paralluariensis, tem hoje uma
importância muito grande para o
Brasil, em especial, para a região
ervateira (mais de 500 mil Km2),
situada no sul do país,
compreendendo parte dos
Estados de Santa Catarína,
Paraná, Rio Grande do Sul,
Mato Grosso do Sul e São
Paulo.

A produção brasi-
leira é estimada em 139
mil toneladas/ano, o que
não atende às demandas
interna e externa. Com a
participação no MER-
COSUL, a demanda pelo
produto será ampliada e,
com isso, haverá a necessi-
dade de implantação ou
adensamento de ervais, o
que significará, a curto
prazo, a procura de mais 10 mi-
lhões de mudas.

Pensando nesta grande
demanda por mudas, o
CNPFlorestas desenvolveu uma

técnica de propagação de erva-
mate por estaquía.

Esta técnica vem se
somar a trabalhos de seleção,
coleta e beneficiamento
de sementes, uma linha de
pesquisa com resultados
já tradicionalmente usados

pela comunidade florestal.
Com a estaquía, o tempo

médio para a produção de
mudas é de aproximadamente
seis meses.

Dia 10 de novembro
último, o CNPFlorestas/
EMBRAPA firmou um convênio
para a difusão de tecnologías
florestais no Estado de Minas
Gerais. O objetivo é agregar
recursos das principais
instituições que atuam no setor
florestal naquele Estado, fazendo
com que atuem de forma
complementar e articulada. Além
disto, servirá como canal para
que as instituições de pesquisa
sígnatárías levantem as
demandas estaduais de Pesquisa
e Desenvolvimento.

o acordo, chamado de
PRODITEF (Programa de Difusão
de Tecnologías Florestais), já
funciona no Estado do Paranã e
deve ser estendido a todos os
estados brasileiros.

o PRODITEF/MG foi
assinado pela Secretaria de
Estado de Agricultura. Pecuária e
Abastecimento de Minas Gerais,
EPAMIG. EMATER-MG, Escola
Superior de Agricultura de
Lavras (ESAL), Sociedade de
Investigações Florestais (SIF).
Universidade Federal de Viçosa
(UFV), Instituto Estadual de
Florestas (IEF), Secretaria de
Estado de Ciência e Tecnología,
Fundação Centro Tecnológico de

Minas Gerais (CETEC) e
EMBRAPA/CNPFlorestas.

A primeira reunião do
grupo acontecerá ainda em
dezembro de 92 e deverá traçar o
calendário de atividades
conjuntas para 1993.

Com o PRODITEF-MG. o
CNPFlorestas/EMBRAPA poderá
planejar suas atividades de
difusão de tecnología em Minas
Gerais com boa antecedência e
terá, ainda, um quadro claro dos
principais problemas do Estado.
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o COMBATE

Seguindo o modelo de
controle biológico utilizado na
Austrália. o Centro Nacional
de Pesquisa de Florestas-CNP-
Florestas. da EMBRAPA. com
o apoio do FUNCEMA.
importou. em 1989. doses do
nernatóíde, Deladenus
§iricidicola. um verme
mtcroscópíco que. após a
moculação nas árvores. pene-
tra nas larvas da
vespa-da-madeira causando a
esterilização das fêmeas.

Em janeiro de 1990. o
CNPFlorestas iniciou a
produção massal do nema~
tóíde em laboratório. o que
possibilitou o início do
programa de controle da
praga nas regiões atacadas.·

Hoje, com uma pro-
dução médía de 2.000 doses
por mês do nernat.óíde, já se
consegue atender a todas as
instituições participantes do
Programa e aos produtores
interessados.

Como o Sirex tem pre-
ferencía em realizar sua
postura em árvores debili-
tadas de Pinus, escolhem-
se cinco árvores próximas que
são estressadas por um agente

Aplicação do nematóide

-.A. VESPA-DA-MADEIRA
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praga no país. Desta forma.
foram instalados conjuntos de
árvores-armadilha na divisa
com o Estado de Santa
Catarína e. em 1990. na di-
visa com o Estado do Paraná.

-Existem outros ini-
migos naturais do Sirex como
as vespinhas lbalia. a Rhyssa
e a Megarhyssa que. ao se
alimen tarem da larva do
Sirex. causam a sua morte.

Em dezembro de 1990.
foi constatada n Rio Grande
do Sul. a ocorrência da Ibalia.
que pode ter entrado no Brasil
atravês do Uruguai. Deverão
ser introduzidas no país.
brevemente. as outra duas
espêcies de parasitóides vi-
sando aumentar o controle
natural.

Plantio de Pinus atacado pela vespa-da-madeira

químico e inoculadas com o
nematóide. A este conjunto de
árvores dá -se o nome de
árvores armadilha.

Na operação de íno-
culação do nematóide usa-se
um martelo adaptado que
produz orifícios regulares na
casca das árvores-armadilha.
nas quais são aplicadas
porções de um preparado gela-
tinoso contendo o nematóide.

Com o
surgtmento da
vespa-da-rnade
ira no Rio
Grande do Sul
em 1988. a
preocupação foi
no sentido de
se monítorar o
avanço da
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